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Séries e filmes abordam
a temática adolescente
e despertam o diálogo
entre as famílias
PPoorr Vinicius Nader

A
sala de televisão — ou o
cômodo onde se costuma
assistir a filmes e séries —
pode ser ponto de encontro

para pais e filhos adolescentes tro-
carem ideias e experiências. Ainda
mais se a série ou filme aborda-
rem assuntos referentes ao univer-
so do jovem, que, muitas vezes,
tem vergonha de puxar assunto ou
de tirar algumas dúvidas.
“Quero aproximar famílias, abor-

dando temas que são tabus ou esta-
vam fora dos papos”, afirma a escri-
tora Thalita Rebouças. Um dos livros
dela, Confissões de uma garota ex-
cluída, mal-amada e (um pouco)
dramática, deu origem ao filme
Confissões de uma garota excluída,
que chega ao catálogo da Netflix na
próxima quarta-feira.
O longa tem roteiro da própria

Thalita e de Bruno Garotti, também
diretor do filme, e traz à tona as-
suntos inerentes aos adolescentes.
“São temas da juventude, que é um
momento complexo da vida, quan-
do você vive várias primeiras vezes
e toma decisões pela primeira vez.
Tudo parece ser mais difícil. Mas a
gente passa isso de forma leve e
positiva”, afirma Bruno.

Confissões de uma garota excluída
trata, sobretudo, da necessidade de
aceitação do jovem. A protagonista
Tetê (Klara Castanho) tem que se mu-
dar de casa e atravessar o Rio de Ja-
neiro para passar a morar com os
avós, interpretados por Rosane Gof-
man e Alcemar Vieira, após os pais
perderem o emprego. Com isso, ela
tem que mudar de escola e se adaptar

a novas amizades, o que é um desa-
fio para ela, conhecida no colégio
antigo como a Tetê do Cecê.
“São questões que podem gerar

identificação. Acaba tendo uma tro-
ca na família da Tetê, apesar do
bullying familiar. Ela interage com os
avós, com os pais”, comenta Bruno
sobre a identificação do jovem es-
pectador com Tetê.
“O mais forte no fi lme é a

identificação. É um filme que eu
queria ter visto com 15 anos. Co-
loquei muito da Klara na Tetê, co-
mo o sorriso sincero de quando
ela se encontra com os amigos.
Idealizei as vezes que me encontro
com duas grandes amigas minhas.
Eu tenho muito dela, desse jeito
de deixar a minha felicidade de la-
do pela dos outros”, afirma a pro-
tagonista Klara Castanho.
No filme, Tetê conta com o apoio

de dois novos amigos, Davi (Gabriel
Lima) e Zeca (Marcus Bessa). “Todo
mundo quer ser aceito. Cada um da
sua forma. Os três amigos são opos-
tos complementares”, define Gabriel.
A diversidade entre os três ami-

gos chama a atenção para a com-
plexidade do adolescente e aparece

em personagens que conseguem
não apresentar os mesmos tons
sempre. “A Tetê tem muitas nuances.
Com ela, a gente é capaz de rir, de
chorar, ela canta”, descreve a atriz.
Marcus Bessa comemora a possi-

bilidade de viver Zeca, menino gay
bem resolvido com os amigos, mas
nem tanto com a família. “É o papel
mais difícil da minha carreira. Con-
versei com muita gente LGBTQIA+
para me atentar aos detalhes.
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